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Nos meus primeiros anos de América 
deparei com um livro estranhamente 
intitulado The Portuguese in America 
590 B.C.-1974, de um tal Manoel da 
Silveira Cardozo. Habituado a outros 
livros de autores com devaneios so-
bre a presença portuguesa nos EUA 
(o caso da Pedra de Dighton não é 
único), não me surpreendeu o apare-
cimento de mais um. Adquiri-o por-
que era escassa a bibliografia sobre 
os portugueses aqui. Confesso não 
ter ficado impressionado. Tratava-se 
de uma compilação de factos organi-
zados cronologicamente, começando 
algo bizarra e inexplicavelmente 
nessa data AC.1
De vez em quando ouvi algumas 
referências ao autor e fui arquivando 
um ou outro dado nos meus fichei-
ros. Soube que era natural do Pico e 
tinha sido director da Oliveira Lima 
Library, da Catholic University of 

1	 Legado do bibliófilo pernambucano Manoel 
de Oliveira Lima (1867-1928), diplomata, 
historiador e jornalista, é constituído por 58 
mil livros que remontam aos primeiros anos 
do “descobrimento”, mas também cerca de 
600 obras de arte, entre pinturas, aguare-
las, gravuras, mapas, esculturas e mais de 
200 mil páginas de correspondência envol-
vendo 1.400 missivas, e ainda seis dezenas 
de grossos álbuns de recortes de jornais. 
A colecção foi doada em 1916. Oliveira 
Lima passou algum tempo da sua adoles-
cência e juventude em Portugal porque o 
pai, um negociante português que fez fortu-
na no comércio do açúcar, decidiu regressar 

America, um rica Brasiliana doada 
pelo bibliófilo brasileiro àquela insti-
tuição1.
Foi só muitos anos mais tarde que, 
ao preparar uma comunicação para 
um congresso sobre os “estrangeira-
dos” portugueses dos séculos XVII 
a XIX, descobri um longo ensaio de 
Manoel S. Cardozo, em inglês, sobre 
esse mesmo tema, publicado num 
livro colectivo. Impressionado pela 
sua qualidade, sobretudo pelo rigor 
dos dados e conceitos, para além de 
ser praticamente o único texto exis-
tente em inglês sobre o tema, fiquei 
interessado em saber mais acerca 
do autor e pus-me à cata de elemen-
tos adicionais aos que já possuia em 
arquivo.
Comecei por escrever a Ermelindo 
Ávila a indagar sobre dados locais e 
dele recebi um e-mail de onde trans-
crevo os seguintes elementos:

	 ao país natal. Aos 21 anos, Oliveira Lima 
foi aluno de Teófilo Braga na Academia 
Superior de Letras e colaborou na Revista 
de Portugal, dirigida por Eça de Queiroz, 
até decidir regressar ao Brasil e ingressar 
no serviço diplomático. (Elementos recolhi-
dos por Laura Greenhalgh: “Biblioteca em 
Washington recupera legado de Oliveira 
Lima”, O Estado de S. Paulo, 18 de Junho 
de 2011.

	 Para os interessados na famosa Brasiliana, 
existe um Catalog of the Oliveira Lima
Library: The Catholic University of America,
Oliveira Lima Library, G. K. Hall, 1970.
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O Dr. Manuel Silveira Cardozo, ou 
Manuel da Silveira Soares Cardozo, 
era natural de Santa Cruz, freguesia das 
Ribeiras, da ilha do Pico, onde nasceu 
em 1911. Emigrou muito novo, com os 
pais para os Estados Unidos. Estudou 
e foi professor catedrático da Universi-
dade Católica em Washington. Foi ele 
que recebeu na Universidade Católica 
o Padre Dr. Manuel da Rosa Rodrigues 
Quaresma, falecido há um ano e de quem 
era colega o Dr. Valadão. Viveu sempre 
solteiro e visitou o Pico algumas vezes, 
onde tinha uma tia paterna solteira e pri-
mos filhos de um tio, Manuel Silveira 
Soares, que foi aqui guarda-fiscal. A pri- 
ma foi a primeira a criar um pequeno 
externato do ensino secundártio. Casou 
e morreu no Algarve. Um outro primo 
foi ou ainda é oficial do Exército. Os 
pais viveram na Califórnia. A família 
tinha por alcunha “Canzana” e ainda 
hoje há um cabeço de pastagem de gado 
vacum, nas Ribeiras, que é conhecido 
pelo “Cabeço do Canzana”. Dele, além 
de alguns escritos, tenho a fotocópia do 
livro The Portuguese in America – 590 
B.C.-1974, editado em 1976 por Oceana 
Publications, Inc. Viveu solteiro e como 
um eremita.
Além do que [me] escreve [no seu 
e-mail], por aqui pouco mais se sabe do 
Doutor Cardozo. Apenas lhe posso for-
necer esta nota: o Boletim do Instituto 
Histórico da Ilha Terceira, n.º 16, l958, 
de pp. 3 a 19, insere a conferência que o 
Dr. Cardozo fez no Salão Nobre da Junta 
Geral de Angra, no dia 11 de Agosto de 
1958, sobre “A Presença de Portugal nos 
Estados Unidos”, bem como a apresen-
tação do conferente, pelo Dr. Teotónio 
[Machado] Pires. E é tudo.” 2

2	 E-mail de Ermelindo Ávila, de 5 de Novem-
bro de 2012.

Poucas horas depois, recebi de Erme-
lindo Ávila um segundo e-mail com 
informações adicionais:

Depois de lhe enviar a nota sobre o 
Dr. Manuel Cardoso encontrei no Bole-
tim do I. H. I.     T., vol. XLIV, do ano de 
1986, a seguinte notícia do falecimento:
“Professor Doutor Manuel Silveira Car-
doso – Faleceu recentemente nos Esta-
dos Unidos, país de que era cidadão, o 
Prof. Manuel Silveira Cardoso, professor 
jubilado da Universidade Católica da 
América, em Washington, e sócio cor-
respondente deste Instituto. – O nosso 
Boletim arquiva (volume sexto, páginas 
nove a onze), o texto de uma conferência 
feita nesta cidade, em que Manuel Car-
doso, com o seu saber de Catedrático de 
História apresentou uma notável síntese 
sobre a presença de Portugal na Amé-
rica do Norte, antes e depois de haver 
Estados Unidos. – O Instituto Histórico 
da Ilha Terceira manifesta o seu pesar 
pela morte deste Açoriano que, por seus 
méritos próprios, atingiu uma posição 
de relevo em meios universitários norte 
americanos,engrandecendo também por 
isso o seu país de origem e a Região onde 
nasceu.”3

Sendo eu amigo de longa data do 
actual Director da Oliveira Lima 
library, o professor Thomas Cohen, 
ocorreu-me escrever-lhe a solicitar 
mais dados, em particular sobre 
o espólio do historiador açoriano. 
O Professor Cohen encarregou a sua 

3	 E-mail também de 11 de Maio de 2012.
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Curadora Assistente de me fornecer 
os elementos abaixo:

Conforme o Tom mencionou na respos-
ta à sua mensagem, a Biblioteca Oli-
veira Lima conserva os trabalhos de 
Manoel Cardozo, porém devo frisar que 
é bastante provável que existam outros 
trabalhos seus em outros lugares, possi-
velmente na posse dos seus herdeiros 
(isto é, descendentes de um ou mais do 
que um dos seus irmãos, visto que não 
deixou descendentes diretos) ou outros 
familiares, e supomos que grande parte 
da sua correspondência esteja na posse 
de privados. Preservamos a correspon-
dência passiva e ativa entre ele e muitos 
dos seus contemporâneos, residentes nos 
E.U.A., Brasil, Portugal, entre outros paí-
ses. Cardozo guardou cópias de algumas 
das (mas não de todas) cartas enviadas.
Entre os seus correspondentes encon-
tram-se historiadores e intelectuais, como 
Gilberto Freyre que tinha sido seu pro-
fessor durante os seus estudos de pós-
‑graduação na Universidade de Stanford, 
no início dos anos 30, e com quem cola-
borou em, pelo menos, um projeto edito-
rial, a saber, a publicação póstuma do 
livro Impressões da América Espanhola 
(Rio de Janeiro: Livraria José Olympio, 
1953) da autoria de Oliveira Lima, no 
qual ele incluiu um extenso prefácio e 
diversas notas. Este livro foi publicado 
na série “Coleção Documentos Brasi-
leiros”, da qual Freyre era editor.
Eu diria que a maior parte dos seus tra-
balhos que nós conservamos consiste em 
material das suas pesquisas, que é bas-
tante extenso e detalhado. Como pode 
ver na cópia do C.V. que junto em anexo 
(datado de 1 de outubro de 1975 e única 
versão que conheço), para além de escre-
ver sobre Portugal, a América Latina e o 

mundo Ibérico, ele escreveu ainda nume-
rosos artigos sobre a história do Brasil, 
sobretudo sobre o período colonial, 
mas também sobre o século XIX, sobre 
Manuel de Oliveira Lima e a Biblioteca 
Oliveira Lima. Pelo que sei, Cardozo 
foi a primeira pessoa a obter o grau de 
doutor em História da América Latina 
pela Universidade de Stanford (embora, 
neste momento, não consiga precisar a 
minha fonte).
Para além da sua correspondência e ma- 
terial de pesquisa, temos fotografias dele 
e fotografias tiradas durante as suas via- 
gens; uma coleção de aproximadamente 
30 livros raros que ele incluiu na sua 
biblioteca, assim como muitos outros 
livros relacionados com os seus interes-
ses de pesquisa; as suas próprias publi-
cações – algumas (mas não todas) estão 
disponíveis através das páginas World-
Cat ou Aladin, o nosso catálogo (catalog.
wrlc.org) –; e ainda periódicos e outras 
publicações sobre a comunidade portu-
guesa nos E.U.A. que ele adquiriu, in-
cluindo publicações locais da Califórnia, 
bem como de outros estados.
Relativamente aos quatro “trabalhos em 
curso” mencionados na última página do 
seu C.V., posso assegurar que não com-
pletou pelo menos um deles, a saber, a 
sua tão aguardada biografia de Manoel 
de Oliveira Lima, da qual até agora não 
encontrei nenhuma evidência de manus-
crito. Há, contudo, uma forte possibili-
dade de termos um ou mais manuscritos 
ainda não publicados, tais como os textos 
de palestras que proferiu e que podem ser 
de bastante interesse.
Os Arquivos da Universidade Católica 
(http://archives.lib.cua.edu/default.cfm) 
têm um “arquivo de referência” sobre 
ele que inclui o C.V., enviado em anexo, 
uma cópia do seu testamento, alguns obi-
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tuários e algumas das suas publicações.
Apesar de não termos um sistema de 
busca para os trabalhos de Cardozo, 
penso que a organização e descrição 
deste material poderia constituir um pro-
jeto interessante para um investigador 
açoriano, ou para alguém interessado na 
história de Portugal e do Brasil.
Espero que estas informações sejam 
úteis. Se tiver alguma pergunta, por favor, 
disponha.4

Anteriormente a esta consulta, eu 
tinha conseguido descobrir um obi-
tuário [“Manoel da Silveira Cardoso 
(1911-1985)”] da autoria de Henry 
Hunt Keith – seu antigo aluno na 
Catholic University of America – em 
The Hispanic American Historical 
Review, publicada pela Duke Univer-
sity Press, e que aqui se inclui trans-
crito em tradução integral, da respon- 
sabilidade de Patrícia Martinho Fer-
reira:

OBITUÁRIO
Manoel da Silveira Cardozo (1911-1985)

Henry Hunt Keith
(Departamento de Gestão e Marketing

da Universidade Estadual de São Francisco)

Depois de mais de meio século dedi-
cado ao ensino da história e das letras 
brasileiras e portuguesas, o Professor 
Manoel da Silveira Cardozo faleceu em 

4	 E-mail de Maria Ângela Leal, Curadora
Assistente da Oliveira Lima Library, de 19 
de Novembro de 2012. Tradução de Patrícia 
Martinho Ferreira.

Washington, D.C. a 15 de dezembro de 
1985. Nenhum outro americano merece 
mais o lugar e a companhia dos eminen-
tes historiadores dos assuntos da Europa 
na América.
Há seis décadas, Fernando Pessoa, o 
maior poeta lusitano desde Luís de 
Camões, perguntou, no seu poema sobre 
os Descobrimentos portugueses, “O Mar 
Português”:

“Valeu a pena? Tudo vale a pena,
Se a alma não é pequena.
Quem quer passar além do Bojador
Tem que passar além da dor.”

O historiador americano que trabalhou 
na área da história brasileira e portu-
guesa muito antes do “boom” acadé-
mico dos anos 60 estava envolvido numa 
“ocupação solitária”, nas palavras de 
Alan K. Manchester, um contemporâneo 
de Cardozo e, tal como ele, um pioneiro 
no estudo da história luso-brasileira 
neste país. A ambos, assim como a outros 
pioneiros, tais como Bailey W. Diffie, as 
subsequentes gerações de historiadores 
americanos vão ficar profundamente em 
dívida.
Manoel Cardozo foi sempre fiel às suas 
origens católica e portuguesa. Em 1915, 
quando tinha apenas 15 anos [sic5], foi 
trazido para a área de São Bernardino, na 
Califórnia, e, deste modo, passou a fazer 
parte da grande comunidade açoriana/
portuguesa naquele estado. Frequentou 
a Universidade de Stanford, onde o seu 
mentor, o distinto académico dos estudos 
da América Latina, Percy Alvin Martin, 
estimulou e alimentou o interesse do seu 

5	 Deve haver erro aqui porque Manoel da Sil-
veira Cardozo nasceu em 1911.
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jovem protegido pelo estudo da história 
brasileira.
Exceto por um breve período de tempo, 
entre 1936 e 1940, Cardozo passou toda 
a sua carreira académica na Universida-
de Católica da América, em Washington, 
D.C., ascendendo de Leitor, em 1940, a 
Professor Catedrático, em 1954, título 
que manteve até à sua aposentação, em 
1975. Exerceu a função de Chefe do 
Departamento de História, entre 1961 e 
1971, e desempenhou ainda outros car-
gos académicos e administrativos.
Em 1962, Cardozo foi Presidente da 
Catholic Historical Association. Partici-
pou ativamente em sociedades profis-
sionais, incluindo a “Conferência sobre 
História da América Latina” da Catholic 
Historical Association e da American 
Association of University Professors. 
Para além disso, desempenhou, por diver- 
sas vezes, funções no conselho de dire-
ção de duas revistas especializadas, The 
Americas e Catholic Historical Review.
Cardozo foi um ilustre participante em 
eventos internacionais e encontros espe- 
ciais relacionados com a história brasi-
leira e portuguesa, desde o “Congresso 
sobre a Expansão de Portugal no 
Mundo” (1937) até ao “Colóquio sobre 
Assuntos Luso-Brasileiros” (1950-68), 
para mencionar apenas dois exemplos. 
Fez palestras públicas nas principais uni-
versidades e sociedades científicas deste 
país, assim como no Brasil, Portugal, 
Peru e Argentina. Foi também curador 
da Biblioteca Manoel de Oliveira Lima, 
alojada na Universidade Católica, entre 
1940 até à sua morte.
Cardozo estudou e viajou extensiva-
mente pelo estrangeiro e recebeu bolsas 
de investigação do Instituto para a Alta 
Cultura (Portugal, 1936-38), Social ����Sci-
ence Research Council (1941) American 

Philosophical Society (1953), Organiza-
tion of American States (1963) e Fun-
dação Calouste Gulbenkian (Portugal, 
1972). A sua investigação histórica cen-
trou-se em tópicos brasileiros, portugue-
ses e portugueses na América, e apoiou-
‑se numa vasta e exaustiva pesquisa em 
arquivos oficiais e bibliotecas na Europa, 
na América Latina e nos Estados Unidos.
A bibliografia de Manoel Cardozo é de-
masiado extensa para ser analisada neste 
espaço e reflete a grande variedade dos 
seus interesses académicos: em mais de 
65 artigos e livros, examinou a história 
e as letras brasileiras e portuguesas, pro- 
curando a verdade e o seu sentido e 
escrevendo sempre numa prosa hábil – 
quer em inglês, quer em português – a 
qual educava o leitor com facilidade. 
Pode ser dito que o método de Cardozo 
era científico, mas o seu estilo era ele-
gante, incorporando a máxima de George 
Macaulay Trevelyan: “A vida é curta, a 
arte é longa, mas a história é ainda mais 
longa, por isso, se adiciona arte ao saber 
académico.” A maior parte dos seus 
escritos foca temas da história política, 
diplomática, religiosa e intelectual.
Devido às suas várias contribuições para 
a história e as letras brasileiras, Cardozo 
foi galardoado com a Medalha Rio 
Branco, em 1945, e foi armado cavaleiro 
da Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul, 
em 1958, pelo governo brasileiro. Pela 
sua contribuição para a história católica, 
a Santa Sé condecorou-o com a Medalha 
Benemerenti, em 1974.
Manoel Cardozo posicionava-se entre o 
perfil do homem barroco e o do homem 
iluminista: instruído pelo firme Catoli-
cismo Romano e por fortes posições polí- 
ticas conservadoras, era veemente nas 
suas convicções e lealdades. Embora 
estas características pudessem, em algu-
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mas ocasiões, irritar tanto amigos, quanto 
detratores, elas raramente decorriam de 
vinganças pessoais e, muito frequente-
mente, estavam ao serviço de posições 
académicas e dos seus ideais como 
historiador. Cardozo era ferozmente leal 
aos seus amigos mais chegados, assim 
como às instituições e à profissão a que 
pertencia. Se, por vezes, parecia “maior 
do que a vida”, era porque vivia, pen-
sava e trabalhava tão fervorosamente que 
intimidava os espíritos mais fracos. Em 
vida, não era ignorado e, na morte, foi 
recordado pelos seus amigos, associados 
e colegas de profissão.6

6	 Vol. 66, n.º 4 (Nov., 1986), pp. 767-769.

Para terminar estas notas soltas sobre 
um açoriano picoense com uma car-
reira solitária na academia americana 
onde na altura pouquíssimos eram os 
representantes açorianos (acredito que 
haja outros ainda por descobrir, so-
bretudo aqueles de apelido america-
nizado), segue em apêndice o Curri-
culum Vitae de Manoel da Silveira 
Cardozo, pelo menos a última versão 
dele preparada pelo autor.
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